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Contrariando os medos da ficção, os computadores e a 
robótica tornam-se os melhores aliados do homem, prolon- 
gando capacidades fisicamente impossíveis aos seres huma- 
nos. Os inválidos são os mais atingidos por essas limitações 
físicas, mas podem agora readquirir a sua liberdade e viver 


como qualquer um de nós. Graças ao computador. 
(Págs. centrais) 
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A firma britânica de compu- 
tadores pessoais Amstrad 
apresentou, em Londres, o 
modelo compatível com o 
IBM-PC mais barato da Euro- 
pa, ao preço de 459 libras 
(cerca de 100 contos), com 
IVA incluído. 

Numa conferência de Im- 
prensa, Alan Sugar, -director 
da Amstrad, a firma que com- 
prou recentemente a rival Sin- 
clair, anunciou o lançamento 
do novo modelo da Série PC 
1512. 

Mais de 200 fabricantes, 
muito deles do Extremo 
Oriente, fabricam e vendem 
modelos similares e compatí- 
veis com o IBM-PC, lançado 
em 1983 pelo maior fabricante 
de computadores do Mundo e 
que já vendeu milhões de 
exemplares, tornando-se o 
principal computador pessoal 
do mercado profissional. 

A Amstrad, fabricante de 
cadeias de alta fidelidade que 
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COMPATÍVEL COM O IBM-PC 


entrou no mercado dos 
computadores em Julho de 
1984 com um modelo destina- 
do ao consumidor caseiro, do- 
mina já cerca de 35 por cento 
dos mercados*europeus e aus- 
traliano. 

O mercado dos modelos 
IBM-PC atinge anualmente os 
34 mil milhões de dólares, dis- 
se Sugar, afirmando que espe- 
ra ganhar para a sua firma 
uma importante fatia de ven- 
das, pois os seus computado- 
res «ganham em todos os cam- 
pos, da técnica e concepção ao 
preço». 


O modelo mais barato, 549 
libras, vem com 512 k de me- 
mória e um «rato», e é vendi- 
do ao público cerca de quatro 
vezes mais barato que um 
equivalente fabricado pela 
IBM. 

A Amstrad, acrescentou Su- 
gar, vai fabricar 70000 exem- 
plares do novo modelo a partir 


deste mês e espera vender 300 
mil até ao fim do ano. 

Os modelos da série PC 
usam o microprocessador 8086 
trabalhando a uma velocidade 
de 8 mhz, discos de 5 1/4 
polegadas e são vendidos com 
os sistemas operativos MS 
DOS 3.2 da Microsoft e com 
DOS PLUS da Digital Re- 
searche. 

Segundo Sugar, isto torna- 
-se o mais compatível de todas 
as cópias e competidores do 
IBM-PC, capaz de trabalhar 
com programas famosos como 
o Wordstar, Lotus 1-2-2 e 
Dbase. 

O novo computador só de- 
verá ser lançado nos Estados 
Unidos a partir de Janeiro. 


Maquest distribui 
em Portugal Amstrad 


A Maquest, Ltd vai distri- 
buir directamente em Portugal 


os produtos informáticos da 
Amstrad, nomeadamente O 
«Amstrad-Spectrum 128 K 
+2» e o «Amstrad PC 1512 
Compatível». 

Esta firma recebeu também 
directrizes para facilitar a reto- 
ma de todos os anteriores mo- 
delos «Spectrum» e «PCW», 
seja qual o modelo e a sua 
proveniência de compra, as- 
sim como a obrigação contra- 
tual de dar total assistência 
técnica a estes equipamentos. 


SIMPÓSIO DE BIOFÍSICA E COMPUTADORES 
SUPERMÁQUINAS REVOLUCIONAM 


ESTUDO DO CÓDIGO GENÉTICO 


O anúncio da descoberta da 
estrutura do «Interferon» foi a 
grande novidade do Simpósio 
Internacional sobre Biofísica e 
Computadores, em Riva Del 
Garda (Itália) — refere a Anop. 

O «Interferon» é uma proteí- 
na, cuja descoberta anos atrás 
suscitou muitas esperanças: pa- 
recia tratar-se de uma arma de- 
cisiva no combate ao cancro. 

Foi o prof. Harold A. Schera- 
ga quem deu a conhecer a desco- 
berta durante o simpósio, reali- 
zado na primeira semana de Se- 
tembro e promovido pela IBM e 
pela National Foundation For 
Cancer Research (Fundação Na- 
cional Para a Investigação do 
Cancro), um instituto filantrópi- 
co norte-americano que financia 
o estudo dos tumores. 

A estrutura duma macromolé- 
cula foi revelada pela primeira 
vez, pelo maior computador do 
mundo, posto à disposição do 
prof. Scheraga e do laboratório 
que dirige na Cornell University 
de Nova Iorque. 

Até agora procedia-se à análi- 
se das moléculas com métodos 
físicos, observando, por exem- 
plo, a defracção dos raios x na 
molécula a estudar e depois. por 
tentativas, tentando imaginar e 
verificar laboratorialmente a 


ORTUGAL é um dos paí- 

ses europeus sem uma lei 

de protecção de dados. A 
única defesa dos cidadãos face a 
eventuais abusos no tratamento 
informático de informações pes- 
soais é o texto constitucional. 
Este é extremamente rígido em 
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disposição dos atómos na molé- 
cula. 

A descoberta da equipa da 
Cornell University abre cami- 
nho a exploração através de su- 
percomputadores de todos os 
mecanismos fundamentais da 
vida. 

Um supercomputador pode 
simular o comportamento de 
grandes estruturas, como por 
exemplo a de uma onda mari- 
nha, partindo das microestrutu- 
ras, neste caso as das moléculas 
individuais de água e sal que 
constituem o mar. 


Genética aliada 
aos computadores 


Em Riva Del Garda fala-se já 
da sexta geração de computado- 
res que — afirma Enrico Cle- 
menti, director do Centro de 
Cálculo Científico da IBM em 
Nova lorque — «não serão nada 
de revolucionários em relação 
aos já existentes: o que mudará 
é o modo de dispor O material de 
composição dos computadores, 
o que levará a unir em uma só 
supermáquina as capacidades de 
cada calculador.» 

A quinta geração distingue-se 
da quarta, porque os seus 
calculadores são capazes de co- 
municar com o homem em lin- 


termos formais (proibindo inclu- 
sivaqmente os fluxos de dados 
transfronteiras) mas, na prática, 
nem os utilizadores da informá- 
tica sabem em que terrenos se 
movem (caso dos bancos quan- 
do recolhem informações sobre 
a situação patrimonial e finan- 


guagem natural, falam e ouvem 
através da síntese e do reconhe- 


cimento da voz. x 
«Os actuais computadores são 


especializados: podem incluir 
um vocabulário limitado de pa- 
lavras, no sector da física, da 
genética, ou até do simples tra- 
balho do escritório mas, no futu- 
ro, a sexta geração dominará 
todo o dicionário, devido ao 
aumento da velocidade de ela- 
boração». Prevê Enrico Cle- 
menti: 

«Serão dotados de capacidade 
de reconhecer imagens e de uma 
potência suficiente para permitir 
a simulação de qualquer tipo de 
fenómeno a nível microscópico 
ou macroscópico. 

O grupo de Clementi acaba de 
construir um novo computador 
diferente dos computadores 
clássicos (criados por Von Neu- 
man), os quais efectuam uma 
operação a seguir a outra em 
sucessão cronológica. 

O modelo no qual se inspira o 
novo computador é o cérebro 
humano e, como este, é forma- 
do por 10 biliões de neurónios 
ligados por um enorme número 
de sinópses: a sexta geração já 
não terá microprocessadores de 
silico ou gálio, mas sim de mate- 
rial orgânico, obtido através da 
engenharia genética. 


ceira dos potenciais clientes), 
nem os cidadãos se sentem efi- 
cazmente protegidos. 

Estas questões estiveram em 
foco durante os últimos dias com 
a realização em Lisboa de duas 
reuniões internacionais. Primei- 
ro estiveram reunidos os comis- 


«Desde o início os computa- 
dores deram uma importante 
ajuda aos biólogos especializa- 
dos no estudo das moléculas e 
de há dois ou três anos a esta 
parte verificou-se um salto de 
qualidade determinante na revo- 
lução do modo de conceber o 
«DNA» — afirma o prof. Pas- 
quale de Santis, docente de Quí- 
mica Física na Universidade de 
Roma. 

Nos 20 anos que se seguiram à 
descoberta de Cril e Watson da 
hélice dupla na qual está escrito 
o código da vida, pensou-se que 
o «DNA» fosse composto de 
cinco-por cento de parte activa 
na determinação dos caracteres 
das células, atribuindo-se aos 
outros 95 por cento informações 
consideradas redundantes. 

Entretanto, descobriu-se que 
aqueles 95 por cento de «DNA» 
têm funções fundamentais no 
controlo dos restantes cinco, 
funções que variam segundo a 
gemoteria em que se dispõe o 
material genético: a forma, mais 
do que a substância, determina a 
estrutura biológica. 

«Para explorar este novo uni- 
verso genético dever-se-á sondar 
milhões de possibilidades e ape- 
nas os supercomputadores pode- 
rão fazê-lo em tempos razoavel- 
mente breves», concluiu. 


sários para a protecção de dados 
da Europa (e ainda de outros 
países como o Canadá). Na ter- 
ça-feira (30 de Setembro), a Bu- 
siness International promoveu 
um encontro com gestores por- 
tugueses para analisar O impacte 
da protecção de dados na vida 


ESTUDO DA OIT 
RECONHECE 


COMPUTADOR 
NÃO SUPRIME 
POSTOS DE TRABALH 


Um estudo a publicar no pró- 
ximo boletim da Organização 
Internacional de Trabalho 
(OIT) sustenta que é preciso 
acabar com o «mito» do 
«computador devorador de pos- 
tos de trabalho», refere a Anop, 
de Genebra. 

O relatório pretende provar 
que as supressões de postos de 
trabalho devem atribuir-se ao 
contexto económico de crise € 
não à introdução de novas tec- 
nologias, porque os dispositivos 
electrónicos têm, em determina- 
dos casos, um efeito «amplifica- 
dor do trabalho», criando novas 
actividades que eram impossi- 
veis antes da introdução destes 
meios. 

O documento analisa o exem- 
plo da indústria automóvel nos 
Estados Unidos e Canadá, para 
observar que entre 1979 e 1984 a 
entrada em funcionamento de 5 
a 7 mil «robots» neste sector 

induastrial provocou a supressão 
de 15 mil empregos, mas que 
durante o mesmo pe i fo- 
ram idos 300 mil traba- 
lhadores, só nos Estados 
Unidos. 

Na Itália, o número de traba- 
lhadores empregados pelo Gru- 


das em 

A reunião dos comissários 
alertou para os excessos cometi- 
dos tanto por serviços estatais 
como por firmas privadas. 
Exemplo marcante, a concessão 
automática de crédito em lunção 
de perfis tratados por computa- 
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po Fiat passou de 13800; 
83000 actualmente. mas æ 
5000 postos de trabalho sæ 
dos o foram pela introdaz 
«robots». 

Segundo o estudo ræ 
pela OIT, o desempros « 
na indústria automóvi = | 
fundamentalmente à aa < 
da produção e aos pros < 
gerais de racionalizaçõ» = E 
cionamento € gestão ix 3 4 
sas do sector. p 

Tudo indica que a m 2 
idéntica noutros ramos 24 C 
dade industrial, obsema: E 
tório da OIT. D 


Em troca, o «cfaom $ 
cador de empregos &' S 
tecnologias foi pan ar 
visível no Japão. Eome * a 
1984, a indústna ave o 

instalou cerca & * qu 
«robts», os quais éc 


lho. Mas durante O 
ríodo, o número de He a 
adas neste sector i 
netos de 60000. p? ter 
gundo a OIT. ò% nes du 
orientaram a utilu 3 W: 
tica em função de ds é = 
vos: a diversificação a 
ção e a melhona da q 
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«Renault 25»: este carro pode falar consigo 


DIÁRIO POPULAR 


COMPUTADORES NOS CARROS COMUNS 


Local da instalação do computador de bordo so Rezazi 11 Tarôo» 


O SEU CARRO JÁ 
PODE FALAR! 


Fernando Soares 


ex 


circulação parou no 
K A viaduto do Marquês de 
Pombal, devido a ex- 
cesso de veículos. Deseja alter- 
nativas?» — o ocupante do veí- 
culo abriu os olhos e escolheu no 
écran vídeo o percurso denomi- 
nado túnel do Largo do Rato. 
Aproveitou para pedir o tempo 
previsto de chegada a casa pelo 
novo caminho que escolhera. 
Cinco minutos foi a resposta. 
Enviou então uma mensagem de 
retardamento para o forno da 
sua cozinha, de modo a não 
encontrar o jantar completa- 
mente queimado, e verificou se, 
entretanto, alguém deixara mais 
alguma mensagem. Por fim, vol- 
tou a recostar-se no banco,en- 
quanto lia as últimas notícias no 
écran de bordo.» 


Podia ser um trecho extraído 
de qualquer livro de ficção cien- 
tífica, mas os japoneses pensam 
ter o seu sistema de radio-con- 
dução a funcionar por volta de 
2050 e tudo isto será, então, 
possível. No entanto, algumas 
destas funções já são acessíveis 
em carros comercializados, in- 
clusive em Portugal, nomea- 
damente a de vocalização do 
computador de bordo, ou seja, o 
seu carro pode falar consigo. 


OMO tudo o que está rela- 
cionado com a competi- 
ção automóvel, também 

os computadores saltaram rapi- 
damente da Fórmula 1 para o 
carro do dia-a-dia. 


E precisamente com funções 
muito semelhantes às dos que 
equipam os bólides que estive- 
ram recentemente no Autódro- 
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mo do Estoril, prioridade aos 
aspectos relacionados com o 
consumo. 


Mas os actuais computadores 
de bordo dos automóveis ainda 
estão bastante limitados, pois 
apenas trabalham com infor- 
mações do próprio veículo. Mais 
espectacular poderá ser o efeito 
do vocalizador que, para além 
de poder transmitir verbalmente 
as informações do computador, 
também vocaliza” aquelas que 
neste momento estão confinadas 
a sinais luminosos do painel de 
condução, como por exemplo: 
«Precisa de mudar de óleo» ou 
«Os seus travões estão em mau 
estado». 


No entanto, os japoneses es- 
tão a lançar as bases para a 
futura radiocondução. Dentro 
de cinco, seis anos, vão ser insta- 
ladas as primeiras estações rádio 
emissoras ao longo das vias ro- 
doviárias mais concorridas, as 
quais passarão a fornecer indi- 
cações úteis, sobre o volume de 
tráfego na via onde se circula, 
condições meteorológicas, loca- 
lização num mapa digital da via- 
tura onde se segue, etc. 


Ainda segundo os especialis- 
tas japoneses nesta matéria, a 
evolução próxima do automóvel 
vai transformar principalmente 
os interiores e não os exteriores 
dos veículos. 


A cada vez maior aparelha- 
gem electrónica nos automóveis 
é já um facto, mas ainda não 
surgiu O principal elemento: o 
écran vídeo por cima da consola 
das mudanças. 


É este écran que passará a 
visualizar as informações que se- 
rão recebidas das estações rádio 
emissoras, colocadas ao longo 
das estradas. 


Os europeus também têm os 
seus próprios projectos neste 
campo, mas com objectivos mais 
modestos, apontados priorita- 
riamente para os aspectos de 
localização instantânea do auto- 
móvel em mapas que podem ser 
regionais, nacionais ou mesmo 
continentais. O sistema japonês 
prevê, para além deste serviço, 


t 


mes 7 as 


outras funções, como sxejam as 
alternativas de percurso por mu- 
dança de condições, que podem 
ir de um acidente que bloqueia a 
estrada, ao facto de se estar a 
formar um forte nevoeiro, numa 
zona por onde irá passar mais à 
frente. 


Tudo isto ligado em simultã- 
neos ao vocalizador, pelo que 
não será necessário desviar a 
atenção da condução.para estar 
a consultar o computador. 


Depois dé definir e programar 
o seu percurso, o computador 
poderá avisá-lo ao longo da via- 
gem de todos os pormenores: 


«Atenção, vai ter de virar na 
próxima à esquerda», ou, «ne- 
cessita de reabastecer na próxi- 
ma estação de serviço.» 


Capaz de dialogar por li- 
gações de alta frequência com as 
estações ao longo da via, o seu 
computador de bordo poderá 
também entrar em contacto com 
o seu computador pessoal em 
casa. 


Esta ligação abre então as 
perspectivas futuristas com que 
introduzimos este artigo. Mar- 
cando o código secreto no 
computador do automóvel, a 
porta da garagem irá abrir-se à 
aproximação do seu veículo, en- 
tretanto, poderá inteirar-se de 
quantas pessoas estiveram em 
casa na sua ausência ou ler as 
mensagens deixadas no teletexto 
familiar. Se ninguém o espera, 
poderá ter programado com an- 
tecedência o bar automático 
para preparar o seu aperitivo 
preferido com o número exacto 
de cubos de gelo, e mandar o 
forno aquecer o jantar. 


Trata-se de uma visão futuris- 
ta, que os japoneses, todavia, 
esperam pôr em prática em três 
fases: Até 1995, montar as es- 
tações rádio e os écrans vídeo de 
bordo. Em 2030, a gestão de 
todas as funções, anunciando o 
mínimo problema ou avisos 
úteis, será computadorizada, 
embora a condução ainda seja 
manual. O volante é que já terá 
desaparecido, substituído por 
uma espécie de «joystick». Fi- 


als e tuna - 


nalmente, a partir de 2050. a 
radiocondução completa. 


Os actuais computadores 
de bordo 


Mas voltemos aos nossos dias e 
ao que já poderá ter acesso a 
este nível. se, claro, possuir di- 
nheiro para comprar alguns dos 
modelos que já vêm equipados 
com computadores de bordo e 
mesmo vacalizadores. 

Sem precisarmos de procurar 
entre as marcas de automóveis 
de luxo ou de «sport», vamos 
encontrar alguns destes instru- 
mentos em alguns dos modelos 
da marca Renault 

E o que é que fazem estes 
computadores de bordo? Pri- 
meiro não esteja à espera de 
encontrar nada parecido mesmo 
com um microcomputador. Na 
realidade, o seu aspecto é idênti- 
co ao de um normal relógio 
digital, que já equipa a maioria 
dos novos modelos. Mas as suas 
funções vão bastante mais além 
da indicação da hora. 

Assim, os computadores de 
bordo que equipam as versões 
mais altas dos «Renault 9, 11,21 
e 25» (este último está equipado 
com vocalizador), têm as seguin- 
tes funções: 

— Horas e minutos; 

— Temperatura exterior (de 
—30 a + 50 C); 

— Combustível existente no 
depósito; 

— Autonomia em quilóme- 
tros (obtida dividindo a quanti- 
dade de combustível no depósito 
pelo consumo médio feito desde 
o último «ponto zero»); 

— Consumo médio (em litros 
aos 100 km — obtido dividindo 
o combustível consumido pela 
distância percorrida desde o últi- 
mo «ponto zero»); 

— Consumo instantâneo (a 
quantidade de gasolina por 100 
quilómetros que o automóvel 
está a consumir no momento da 
informação); 

— Velocidade média (em km/ 
/h — obtida dividindo a distân- 
cia percorrida pelo tempo gasto 
desde o «ponto zero»); 

— Distância percorrida (em 
km desde o «ponto zero»). 

O «ponto zero» a que fazemos 


Os actuais computadores de bardo sim este aspects 


referência é, logicamente. o mo- 
mento escolhido para pôr em 
funcionamento o computador. 

Todas estas funções estão sujei- 
tas a limites e condicionantes 
como, por exemplo. para se sa- 
ber o consumo instantâneo, ser 
necessário já ter percorrido mais 
de 400 metros acima de uma 
velocidade de 30 quilómetros 
nor hora. 

O seu carro fala-lhe 

Como referimos, o «Renault 
25», para além dç um computa- 
dor de bordo com funções dèn- 
ticas aos dos restantes modelos, 
embora com um visor maior, 
possui a particularidade de «fa- 
lar» com o condutor. 

Em vez de ter de prestar aten- 
ção a todas as luzes e indicado- 
res do painel de bordo, a maio- 
na das informações importantes 
para o automobilista são-lhe 
transmitidas por um vocaliza- 
dor. A eficácia é bastante maior, 
porque não será a primeira vez 
que um condutor mais distraído 
fica sem gasolina por não ter 
prestado atenção ao respectivo 
indicador, ou, mais grave. deixa 
«gnpar» o motor por sobreaque- 
cimento. 

Assim, este carro, através de 
síntese da palavra. informa-o 
constantemente do estado dos 
prinapais órgãus da sua viatura, 
dando-lhe informações de alerta 
(queda da pressão Je óleo. falha 
no circuito de travagem, ou no 


(portas. tampa do porta-bage 
gem cu da apot mui fechadas. 
minimos ligados. travão de mão 
puxado. etc). ou falhas de de- 


mente perigosas, não spum fs- 
tidiosamente repetuias. Este 
conjunto, que pode ser obtrerá- 
vel, inclui informações sobre 
avarias nas luzes de stop. past- 
lhas de travão gastas, portas e 
«capots» mal fechados e wavão 
de mão accionado. 

As mensageas podem tam- 
bém ser repetidas dez segundos 
depois de terem sido emitidas e 
neste caso focam os seguintes 
pontos: temperatura da água. 
sobreaquecimento do motor: 
pressão de óleo; carga do alter- 
nador: circuito de travões, afvel 
mínimo de liquido de reíngera- 
ção; nível minimo de combustt- 
vel; lâmpadas de stop: pastilhas 
de travão. 

Perante isto, é caso para di- 
zer. e a propósito do velho ime 
«Se o meu carro falasse...», que 
o seu carro já pode falar 
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Rui Rodrigues 


b 


invalidez acidental, não 
sendo um mal necessário, 
é, no entanto, um mal 
inevitável, mesmo que a possa- 
mos reduzir a valores mínimos. 
+ como a dor de cabeça, o 
espirro, uma sombra invisível 
que nos espreita permanente- 
mente. Enquanto o homem exis- 
tir como animal circulante, co- 
municacional, social, ela aí está 
à espreita em cada esquina, den- 
tro de casa, no meio do deserto. 
Se existimos, logo o acidente 
existe. Por isso, a invalidez é 
passível de prevenção, mas nun- 
ca de extinção definitiva. 


Neste país, todos os anos, mi- 
lhares de pessoas ficam paralisa- 
das dos membros, na totalidade 
ou parcialmente, vítimas da es- 
trada, de acidentes de trabalho, 
ou da imprevidência ignorante e 
atrevida. Estas situações impli- 
cam perda de autonomia, de- 
pendência e até um certo deses- 
pero passivo, interior, mas resig- 
nado. Em vez de se analisarem 
os sintomas, tratarem as causas, 
preveni-las, diz-se displicente- 
mente que é o Destino. O que é 
facto, é que na maioria dos casos 
este tipo de enfermidade é irre- 


Sistema vídeo computadorizado que permite a comunicação com o exterior a autistas e acidentados cerebrais 
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versível e, por vezes, fatal. A 
fatalidade é ainda (estamos em 
1986), no nosso país, um velho 
fado ancestral, choradinho e 
triste, um «produto» cultural a 
abater rapidamente. 


Ora quando acontecem aci- 
dentes graves que implicam pa- 
ralisação, tentam-se, por vezes, 
«arranjos» na espinal medula, 
mas a cirurgia não pode, nem 
consegue agir, de uma forma 
duradoira na regeneração das 
células nervosas. O recurso, 
portanto, é a electroestimula- 
ção. Para isso, implantam-se mi- 


merg o = 


croeléctrodos perto das células 
nervosas preservadas, que «exci- 
tam» os músculos de determina- 
das zonas do corpo. Pequenos 
impulsos «fabricam» os movi- 
mentos, devolvem parte da au- 
tonomia perdida aos inválidos. 


A cada passo, um micropro- 
cessador recolhe informações e 
define a intensidade eléctrica 
necessária para o passo seguin- 
te, isto é, a dar aos microeléctro- 
dos. para que a excitação das 
células nervosas tenha a energia 
precisa para um movimento cor- 
recto. A única dificuldade que, 


$ 


por enquanto, subsiste, consiste 
em dar uma coordenação «natu- 
ral» aos movimentos dos mem- 
bros. De momento, esses movi- 
mentos dão aos grandes inváli- 
dos um «ar» de «robots», O 
passo que foi dado é, no entan- 
to, bastante significativo, pois 
ter autonomia é, no fundo, a 
possibilidade de ter «vida» 
própria. 


Seja como for, a ciência tem 
avançado bastante no campo da 
ajuda aos inválidos. A electróni- 
ca, a informática, o vídeo e a 
miniaturização começam já a 
compensar as falhas dos grandes 
inválidos, sejam elas físicas ou 
sensoriais. Graças à banalização 
destas técnicas, à miniaturização 
cada vez maior dos instrumen- 
tos, elas estão prontas a revolu- 
cionar os métodos de ajuda aos 
paraplégicos, surdos-mudos, au- 
tistas e outros. 


Já em 1975, os industriais em 
robótica e o centro hospitalar de 
Garches, em França, haviam 
unido os seus esforços na con- 
cepção de um «robot» para todo 
o serviço, o Spartacus, destina- 
do aos grandes inválidos. Infe- 
lizmente, face aos elevados cus- 
tos da sua construção, os Sparta- 
cus existem ainda como meros 
protótipos em alguns centros 
hospitalares. O desenvolvimen- 
to de equipamentos especiais 
para enfermos tem arrastado 
quase sempre consigo o fantas- 
ma do preço. 


Para Pierre Rabischang, da 
Faculdade de Medicina de 
Montpelier, existe um remédio: 
alargar o mercado, concebendo 
aparelhos úteis, tanto a inváli- 
dos como a pessoas sãs. A Re- 
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Aspecto de um centro de treino médico informático nos Estados li 


nix, por exemplo, construiu um 

«peão eléctrico», que no fundo é 

um «sofá» com três rodas e um 

pequeno motor que dá uma ve- 

locidade de 6 km/hora. Este car- 
rinho destinado aos paraplégi- 
cos, passou a servir também 
para pequenas deslocações nos 
recintos dos aeroportos, mu- 
seus, grandes zonas industriais, 
centros comerciais, grandes re- 
cintos cobertos, etc. Este tipo de 
concepção de um engenho poli- 
valente baixa consideravelmente 
o preço do mesmo. Por outro 
lado, atenua ou faz desaparecer 
a imagem «sombria» da cadeira 
de rodas, uma vez que ela passa 
a servir para os fins já citados e 
até mesmo para executivos exte- 
nuados, gestores abatidos ou po- 
líticos em desespero de causa. 


Este princípio aplica-se a ou- 
tras técnicas como o vídeo, 
actualmente tão popularizado. 
Com efeito, o vídeo acaba de 
abrir uma brecha no terrível iso- 
lamento dos enfermos motores 
de origem cerebral que sofrem 
de lesões em zonas do cérebro 
que comandam funções locomo- 
toras, da fala, do gesto, ou dos 
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o H ou o Z. O texto que a 
Eriança compõe, desta maneira, 
aparece na consola. Em seis me- 
ses, cla aprende a «linguagem» 
«escrita e redige o seu primeiro 
ditado. Ela fica a saber que uva 
se «escreve» (apontando o pon- 
-Aeiro luminoso para as prespecti- 
vas letras no «écran») com um 
U, um V e um A. Para isso o 
instrutor mostra-lhe um cacho 
desse fruto e ensina-a a encon- 
„Aar no visor as palavras corres- 
„pondentes. Curiosamente (a 
ira das vezes), o seu QI é 
-Bormal. O inventor deste vídeo, 
„Jean Claude Moreau, director 
de um centro de tecnologias mé- 
dicas em Saint Maurice, prepara 
agora a integração no aparelho 
“de um sintetizador de voz. 


- Os primeiros ensaios já foram 
'toncludentes. A criança apro- 
pria-se rapidamente da «voz» da 
máquina (enfática e monocórdi- 
Fä é verdade), que constitui um 
Jmiinfo extraordinário sobre o 
inferno do silêncio, um desper- 
tar esplendoroso sobre a noite 
sombria c imutável da incomuni- 
“cabilidade. É o seu nascimento 
Para a vida exterior, para a sua 
t 


natureza social. É o verdadeiro 
«nascimento» da criança. É in- 
descritível (segundo as crianças) 
ouvirmo-nos pela primeira vez a 
nós próprios e podermos comu- 
nicar aos outros que estamos 
vivos € somos seres pensantes. 


Não deixa de ser uma lingua- 
gem imperfeita (falada), mas é 
apesar de tudo uma linguagem 
possível. De resto, é graças a 
estes instrumentos que o tetra- 
plégico (paralisado dos quatro 
membros) redescobre uma rela- 
tiva autonomia, uma nova espe- 
rança de vida, de dignidade e de 
utilidade social. Sob as suas or- 
dens e por «relais» electrónicos, 
o televisor acende-se, o canal da 
sua escolha aparece, o telefone 
compõe os números que lhe são 
ditados e faz a ligação, a cadeira 
de rodas move-se, vira-se para a 
direita e para a esquerda, e o 
braço mecânico abre o frigorífi- 
co. Tudo obedece à sua voz. Até 
o electrodoméstico ou a porta de 
entrada. 


Trazer a tecnologia a casa do 
doente é desenvolver a hospita- 
lização ao domicílio e levar tam- 


bém uma solução aos inválidos 
idosos 


È assim que, abordando os 
Problemas em termos de dinå- 
mica, «pegando» nas enfermida- 
des deste tipo com um «olhar» 
de engenheiro que analisa a 
«máquina biológica» humana, se 
têm criado soluções e tido co- 
nhecimentos mais profundos das 
«performances» do homem e es- 
tão a apaixonar os industriais de 
robótica. Tendo em atenção o 
grau de sofisticação do organis- 
mo humano (analisando-o como 
uma estrutura de múltiplas pe- 
Sas interligadas). cada gesto. um 
pestanejar, mesmo o mais sim- 
Ples, é o resultado de um con- 
Junto complexo de circuitos, 
onde os automatismos tèm um 
Papel preponderante. Veja-se, 
Por exemplo, como o acto de 
Pegar num objecto implica a 
nas duas intervenções pees 
tes da nossa parte: a decisão de 
apanhá-lo e a direcção dada à 
mão. Tudo o resto é automático. 
Seja a maneira de o apanhar ou a 
força a fazer para o segurar. As 
próteses, pelo contrário, conti- 
nuarão forçosamente limitadas 
nas suas possibilidades, mesmo 
as mais sofisticadas e fáceis de 
manejar. O que desanima mui- 
tas vezes um utilizador, é um 
mecanismo demasiado comple- 
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A informática e a visão: novos aparelhos 


xo. É assim, com eferto. que a 
tecnologia engendra as suas pró- 
prias contradições O «Walk- 
man», um aparelho para surdos, 
não lhes permute contudo o aces- 
so a um dos mais eficazes meios 
de comunicação: o telefone. No 
entanto telemática virá a ser um 
dos grandes «companheiros» 
dos surdos e dos mudos Este 
ano foi posto à disposição destes 
doentes (em Paris) um adapta- 
dor que lhes permite receber 
comunicações telefónicas. trans- 
critas para um «écran» «Mi- 
nitel» 


É deste modo que as novas 
tecnologias começam a estar 
realmente ao serviço dos indivi- 
duos, inválidos ou não. já que a 
fronteira que delimita estes dois 
estados é tão frágil e indelével 
como tudo o que resulta do 
imprevisível e acidental. 


Seja como for, as novas tecno- 
logias começam a ser uma espe- 
rança nova e eficaz para os que, 
mesmo do outro lado da «fron- 
teira», podem com essa ajuda 
atravessá-la de novo para a clari- 
dade da vida útil, sonora e co- 
municante e sobretudo poder- 
mo-nos embebedar com a ale- 
gria de nos sentirmos vivos e 
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Novas e melhores próteses com a aplicação das novas tecnologias 
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SPINDIZZY 
EM NOVA VERSÃO 


` 
primeira vista, este jogo parece uma cópia do Spindizzy, mas 
não o é, embora seja de um estilo semelhantes. Neste jogo nós 
somos uma esfera metálica, o Bobby Bearing, com o objectivo 
de percorrer um labirinto à procura dos nossos amigos, iguais à nossa 
esfera, e depois empurrá-los até à sala de início do jogo. 

No entanto, esta não é uma tarefa simples, já que o labirinto não 
se mantém constante, havendo blocos que ou sobem ou descem, 
mudando por completo os caminhos possíveis de fuga, além de que, 
por vezes, embora não interrompendo completamente o caminho, 


nos podem esmagar quando passamos sob os blocos. 


_ Um dos grandes problemas do jogo é controlar a esfera, pois o 
jogo é a 3D, o que por vezes desorienta quanto à direcção a tomar. 
Além disso, os movimentos são muito realistas e, assim, tem de se ter 
em conta a mobilidade e inércia da esfera que se controla. 

Há, ainda, umas outras esferas negras as quais bos empurram 
para onde não queremos, e temos também de descobrir interruptores 
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que accionam elevadores, permitindo-nos assim alcançar níveis 
superiores do labirinto. 

Outro cuidado a ter quando regressamos com um dos nossos 
amigos: ao passarmos por baixo dos blocos em movimento, não 
podemos ficar separados deles, seja por nos deixarmos esmagar seja 
por nos atrasarmos, pois eles podem, devido ao movimento que 
traziam, sair do «écran» em que nos encontramos e passar para uma 
parte completamente transformada, o que nos obrigará a ter de 
recomeçar a procurá-los. E há limite de tempo para os encontrarmos. 


Quanto aos gráficos, são excelentes, sendo parecidos com os do 
Spindizzy, ou talvez ainda melhores. Como apreciação final, é um 
jogo muito bem feito, de excelente aspecto gráfico e um óptimo 
entretenimento. 


(cassete cedida pela Triudus) 
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ACTION REFLEX 
REFLEXOS COM BOLA 


Action Reflex, embora não tenha nenhuma inovação ao 
nível de gráficos, é bastante interessante. Este jogo é 
constituído por uma bola, que temos de levar a executar um 
percurso para mudar de nível, aparecendo-nos então um 
novo percurso. 

O movimento da bola é para a frente, para trás e aos 
saltos. Surgem várias armadilhas pelo caminho, e assim 
teremos de conjugar o movimento horizontal com o salto 
para ultrapassarmos as armadilhas. 

Quando não escapamos às armadilhas, além de se perder 
a bola, perde-se também tempo. Se perder muitas bolas, isso 
pode ser fatal, já que existe um limite de tempo para 
completar o percurso. 

O problema fundamental neste jogo é descobrir os saltos 
correctos para os vários «écrans», pois se temos algum 
controlo sobre o movimento horizontal, quando saltamos, 
perdemos o controlo, porque os saltos da bola não param 

imediatamente, decrescendo de intensidade até finalmente 
pararem. Assim, um salto que nos permite evitar uma 
armadilha pode também atirar-nos para outra armadilha no 
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«écran» seguinte. Portanto, será conveniente enquanto fa; 
exploração de cada percurso novo, esperar que a bola pareé 
saltar para entar num novo «écran». 

Há vários objectos de que necessitaremos, mas es 
objectos só nos são atribuídos em função da pontuação qe 
vamos obtendo, recolhendo os pontos distribuídos ps 
percurso. 


Também interessa completar cada percurso no mew 
espaço de tempo possível, já que são atribuídos pontos a 
tempo não utilizado. . : 

Este jogo ao nível de gráficos é razoável. O som: 
mínimo, só o necessário para nos dar a impressão de w 
bola a ser batida. No entanto tem alguns pormenores mé 
interessantes, como seja uma das armadilhas em que m 
luva de boxe nos projecta para um tridente. 

Como apreciação final deste jogo, embora não apresa 
nada de novo, é um bom entretenimento para todos. 

(Cassete cedida pela Triudus.) 


PAULO VENCESLAU 


UM COBARDE ABORRECIDO 


objectivo deste pouco 
glorioso Cliff Hanger é 
abater de modo traiçoeiro 
e cobarde um espalhafatoso pis- 
toleiro. De facto, a personagem 
sobre a qual o jogador tem con- 
trolo espera sorrateiramente 
pelo dito pistoleiro, esconden- 
do-se num morro, o mais alto 
possível, para depois provocar a 
derrocada dos mais variados 
objectos sobre a despreocupada 
cabeça do ruidoso «cow-boy». 

E se o leitor julga que, por se 
encontrar proibido de tomar 
verdadeiras atitudes heróicas, 
necessitará de um feroz sentido 
de observação e de uma sagaci- 
dade digna de um Daniel Boone 
para levar avante os seus inten- 


tos, então está muito enagana- 
do. Não só não poderá enfrentar 
corajosamente O seu adversário 
na face, dando-lhe hipóteses de 
ser O primeiro a sacar, para 
depois, graças a uma destreza 
inumana, o eliminar para sem- 
pre, como também não terá 
muitas oportunidades de pôr a 
funcionar as suas excelentes cé- 
lulas cinzentas. 


A maior parte dos «écrans» 
são totalmente óbvios e de fácil 
ultrapassagem, estando muito 
longe de jogos mais antigos que 
ficaram famosos como «manic 
miner» ou «chukie egg», tam- 
bém jogos em que o objectivo 
era fazer «écrans», mas que 


prendiam desde o início a aten- 


ção do jogador. 

Por exemplo, no primeiro 
«écran» estamos à beira de um 
precipíio com uma rocha à nossa 
frente e a infeliz vítima aproxi- 
mando-se tentadoramente. Não 
é necessário pensar muito mais 
que um macaco perante uma 
banana, para decidir enviar o 
pedregulho na direcção do crá- 
nio vazio do triste Jesse James. 

Os outros «écrans» são bas- 
tante repetitivos tornando o 
jogo maçador. Imagine-se que 
depois de enviar algumas vezes 
o mauzão para o inferno com a 
ajuda de muitos calhaus e pesos 
de tonelada, nos encontramos à 
beira de um novo precipício, 


mas agora sem nenhum projéctil 
à vista. Apenas um carro numa 
linha de uma mina se vislumbra. 
Saltamos lá para dentro e este 
avança até ao outro extremo do 
«écran», onde nos espera o quê? 
Surpresa das surpresas! Fantás- 
tico e inesperado! Espanto e 
emoção! Ninguém o diria: um 
maravilhoso calhau, novíssimo 
em folha para podermos ofere- 
cer, uma vez mais, ao chapéu do 
nauseabundo Billy-the-kid. 
Como se não bastasse, os grá- 
ficos são de fraca qualidade, 
sobretudo em relação ao que os 
novos programas nos têm habi- 
tuado a ver (nada que se compa- 
te, por exemplo, com os gráficos 
fantásticos de «The Way Of The 


Tiger») e as imagens primam 
por uma lamentável ausência de 
cores. 

O mais divertido deste jogo é 
o facto de o jogador perder 
vidas com dificuldade, o que 


permite realizar falhanços sem 
ter de voltar ao início. Outro 
ponto interessante é o facto de o 
programa mudar de «écran», de- 
pois de vários falhanços sucessi- 
vos, voltando depois a essa pro- 
va mais adiante de modo a não 
aborrecer excessivamente os jo- 
gadores. 


No início, os métodos inven- 
tados para aniquilar a terrível 
ameaça constituída pelo imoral 
€ cruel estripador do Far-West 


são também divertidos. & 
pouco, vamos descobrindo € 
os novos «écrans» são O" 
nações dos outros pelos q 
passámos e o desejo de sá 
próximos níveis vai-se pé 
com rapidez. i 
Não se trata, portanto, ds 
jogo péssimo, mas desaca 
a levar uma dúzia. i 
ou mesmo um exemplar q P 
para sua casa, Divirta-se 
com o «Spindiziyr Cap 
«Heavy on the Magic”: ho 
todos os níveis supenore 
triste Cliff Hanger j 
(Cassete cedido 
Triudus.( 3 
Luís RODRISÍ 
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HISTÓRIA DE DUAS VIDAS 


UMA A SÉRIO, | 


OUTRA A BRINCAR 


Não vamos hoje falar de gran- 
des personagens históricas, na 
acepção total do termo, mas tão- 
-somente de duas biografias, 
uma a sério, outra a brincar, 
mas qual delas a mais irreal, eis 
uma pergunta difícil de res- 

nder. 

Se à comédia tudo é permitido 
para arrancar uma boa gargalha- 
da ao espectador, também a mi- 
tologia cinematográfica, alimen- 
tando-se dos seus próprios des- 

jos, produz desesperadamen- 
te símbolos cuja veracidade não 
pode, por nós, amantes do es- 
pectáculo, ser definitivamente 
comprovada. Mas que interessa, 
se a barreira entre o sonho e o 
real constitui o ponto de ruptura 
para a nossa felicidade — do 
cinema claro e não do quoti- 
diano. 


A vida de Brian 
— uma história 
desconhecida 


Brian nasceu no primeiro ano 
da nossa era, exactamente no 
mesmo dia que Jesus Cristo e a 
escassos metros do estábulo visi- 
tado pelos três Reis Magos. Mas 
a sua vida viria a ser bem dife- 
rente. 


Obra dos irreverentes Monthy 
Python — dos quais o leitor 
conheceu certamente Jon Clee- 
se, estalajadeiro da magnífica 
série «Fawlty Towers» que a 
RTP-1 apresentou há não muito 
tempo —, eles constituíam um 
leque admirável de actores, do- 
tados de enorme versatilidade, 
chegando a desempenhar uma 
boa meia dúzia de papéis no 


mesmo filme. Além do já citado 
John Cleese, encontramos Gra- 
ham Chapman, Terry Gillian 
Eric Idle, Michael Palin e Terry 
Jones, este último responsável 
fes Pontzação: 
i umor dos Month 
inscreve-se dentro iriaren 
do «nosense», nem sempre obri- 
gado ao riso desmedido, quase 
sempre ao sorriso amarelo o 
Bosto trata-se obviamente de 
uma militância do telespectador. 
Re: O aspecto mais interes- 
nte deste filme prende-se com 
um certo rigor da crítica históri- 
ca, não se deixe levar pelo apa- 
Tente absurdo das situações. de 
tes tente apreender uma realida- 
Fo Judeia romana aqui tão 
caracteri 
erneta Tizada através do 
o genérico é espectacular a 
música de uma supresa constan- 
te, a política, essa não passa do 


seu patético ridículo «comme il 
faut» numa comédia desta natu- 
reza. A passagem do cinema 
para o vídeo fez-se sem proble- 
mas, trata-se aliás de uma obra 
bem adaptada ao pequeno 
«écran». 


A Vida de Brian 


Real. Terry Jones. 

Com Graham Chapman, John 
Cleese, Terry Gilliam, Eric Idle, 
Terry Jones e Michael Palin. 

1979, 89 m, Edivideo. 


MARILYN — a história 
ignorada 


Eis uma obra bem adaptada à 
sua televisão, isto porque não se 
trata propriamente de um filme. 
mas do que vulgarmente se vem 
designando de «telefilme». Será 
curioso o leitor dedicar-se a assi- 
nalar as diferenças entre uma 
linguagem cinematográfica «ge- 


nuína» e, outra, específica no 
seu destino para o pequeno 
«écran», e de que esta obra é 
bem exemplar. 

Pertence, aliás, à televisão a 
maior quota parte de uma des- 
montagem do cinema. A TV 
não se envergonha dos métodos 
que utiliza: com regularidde c 
facilidade expõe a sua tecnolo- 
gia, os métodos de produção, os 
processos narrativos, etc., e ao 
fazê-lo, é também o próprio ci- 
nema que despe. E nada melhor 
que a vida de uma grande estrela 
do cinema clássico americano 
para pôr em prática estes meca- 
nismos de simultânea denúncia e 
fascinação. 

Marilyn Monroe — parafra- 
seando Dinis Machado — como 
a própria realidade, toda a gente 
sabe o que é, tropeça-se nela! 
Nas capas de revistas, nos «pos- 
ters», postais. cigarreiras, T- 


Legendado 
em português 


«De um lado a mulher, do outro a imagem do mito» 


-shirts. eu sei lá!, a sua imagem 
não se distingue da de Hollywo- 
od, são uma e mesma coisa. 
Agora surgem nos escaparates 
livros e mais livros que rebus- 
cam na sua vida privada, amores 
presidenciais, casamentos secre- 
tos, doenças mentais e assassí- 
nios perpetrados por agentes 
obscuros. O que é genuíno e 
também louvável, neste telefil- 
me, é a recusa disto tudo. 
«Marilyn — The Untold Sto- 
ry» conta-nos a verdadeira histó- 
ria da estrela, ou seja, a sua vida 
no cinema. A outra, a vida de 
mulher decerto existiu, mas isso 
era lá com ela, e trata-se de um 
nítido mau gosto especular acer- 
ca do que foi ou possa ter sido. 
As personagens desta fábula 
têm nomes assim: John Huston, 
Billy Wilder, Arthur Miller, 
Clarke Gable e muitos outros. É 
a própria memória do cinema e 


o seu esqueleto que aqui se nos 
revela. Para os apaixonados ou 
para os outros, este é um filme 
indispensável. 


Apenas um reparo, a Edivi- 


deo, que noutros videogramas 
utiliza a melhor legendagem 
(feita em Inglaterra), errou des- 
ta vez, utilizando caracteres 
pouco legíveis e uma tradução 
aquém do desejável. 


«Marilyn — The Untold 


real. John Flynn e Jack 
Arnold 

com Catherine Hicks, Ri- 
chard Baschart, Frank Con- 
verse, etc. 

120 min.. 1983, Edivideo 
Classificação: M. 13 anos. 
Cassetes gentilmente cedi- 
das por Apache Video Club, 
Loja 75, C. C. Babilónia, 
Amadora. 


A. P. S. 


NOVOS TÍTULOS WARNER-KODAK 
RE EM SEM 


Uma nova selecção de dez 
títulos do catálogo Warner Bros 
estará em breve disponível nos 
videoclubes. Trata-se do segun- 
do lançamento da Kodak Portu- 
guesa depois de um bom começo 
com uma «package» que incluiu 
filmes como «Excalibur» e «Mad 
Max». 


Desta vez teremos a continua- 
ção deste último, o «Mad Max 
2» ainda de George Miller, dois 
filmes com Steve McQueen: 
«Bullit» e «A Torre do Inferno», 
o terror de «O Elevador» (Dick 
Maas) e o humor de «Academia 
de Polícia» (Hugh Wilson), e€ 
ainda «Os Passageiros do Tem- 


po» de Nicholas Meyer, recente 
na memória do espectador. 

Mas as novidades não ficam 
por aqui, conforme prometido 
(o leitor lembrar-se-á de um Bit- 
-Bit anterior), a Kodak desta 
feita não esqueceu o «western». 
E quem melhor para representá- 
-lo senão esse homem de quem 
nunca se soube ao certo se era 
um óptimo actor ou um excelen- 
te «cowboy» — John Wayne? 

O filme chama-se «Chisun, O 
Senhor do Oeste», de Andrew 
McLaglen, e inclui o próprio 
Billy the Kid. j 

Para o fim deixámos, não um 

ker, mas um verdadeiro trio 
de ases: «Arthur, o Alegre Con- 

uistador» (Steve Gordon), com 
o fantástico Dudley Moore c a 
não menos fantástica Liza Min- 
nelli: «Blade Runner», de Ri- 
dley Scott, com Harrison Ford 
que é quem está a dar; € «last 
but not ther least», a obra-prima 
indiscutível de Stanley Kubrik, 
«Shining», uma oportunidade de 
rever Jack Nicholson em toda a 
sua pujança, e matar saudades 
— que são enormes. 


EMARNER HOMEVIDEO 


PERIGO EMI 


FRON WaR Bros janaan ones macarons coven 


ASINA 


teta. 14 anon 


STA IDO, ANY BR A 


seca aa anos (9) aee Coma conse 


USA 
NS SELAY ONAL SM STM ES ANNY LIDO 
ES SM SJ 


TEAR OI O 


«Shining», «Arthur» e «Blade Runner», um verdadeiro trio de ases 


WARNER HOME VIDEO 


“CORRO EM AUTOMÓVEIS. JOGO TÉNIS, ADORO 
MULHERES. MAS TENHO FINS DE SEMANA 
POR CONTA PRÓPRIA 
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VÍTOR RUA OU O TRATAMENTO 


DA IMAGEM DE UM MODO SONORO 


António Pedro Saraiva 


ER para crer» dizia o 
«V santo apóstolo sobre 
as coisas prodigiosas 
=~- que desafiam a realidade esta- 
belecida e monótona do Mun- 
do. Fazendo minha esta divi- 
sa, visitei Vítor Rua entre as 
suas aparelhagens sonoras e 
equipamentos de vídeo, muito 
e muito material, mas nunca 
bastante, acumulado ao longo 
de anos de trabalho. 

Antigo guitarrista do GNR- 
-Grupo Novo Rock — que nos 
deu o álbum «Independança», 
um dos melhores de sempre — 
e actualmente com Jorge Lima 
Barreto formando os Telectu, 
grupo de música «experimen- 
tal» e «minimal repetitiva» 
(será possível definir música 
sem ser por palavras rotula- 

= res?), há algum tempo atrás, 
“quer como apoio visual aos 
seus próprios espectáculos 
quer por urgência curiosa, O 
músico lançou mãos a uma 
câmara e começou a trabalhar 
em vídeo-arte. i 
Durante algumas horas esti- 
vemos em sua casa vendo, um 
após outro, os seus vídeos, 
conversando. E tal como o 
santo, quedei-me espantado 
perante o prodígio da criativi- 
dade, da incessante procura, 
do resultado final, para além 
de todas as ambiguidades. 
Porque o que Vítor Rua faz 
está para além do nosso quoti- 
diano e da insularização da 
nossa cultura, tantas vezes 
atraiçoada pela condição de 
um país endividado e diminu- 
to. Esta arte não sofre nem se 
desculpa com as carências ha- 
bituais de meios, faz-se de lon- 
gas horas de experimentação, 
de pesquisa com os equipa- 
mentos possíveis, de modo a 
atingir efeitos novos que sir- 
vam a uma mensagem pessoal. 
Além de uma «videomovie 
JVC» e de dois gravadores, 
Vítor Rua utiliza ainda um 
computador (o «Atari 520» 
com que consegue controlo de 
tonalidades), um gerador de 
caracteres JVC (instrumento 
útil e não muito dispendioso), 
vários alternadores de imagem 
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(objectivas especiais e filtros), 
um projector de «slides», e 
para o som, uma mesa de 
mistura, diversos sintetizado- 
res, ecos, compressores, equa- 
lizadores e «flanger». 

Infelizmente para o público, 
muitas horas de produto final 
e acabado repousam ociosa- 
mente nas prateleiras. A RTP, 
apesar dos desafios, ainda não 
mostrou interesse em divulgar 
estas obras — em que se in- 
cluem muitos outros artistas 
— e das quais apenas se pode 
dizer que estão a par e passo 
do melhor que por esse mundo 
fora se vai fazendo. 

A última obra «vista» de 
Vítor Rua foi a que integrou a 

instalação «Em Baixo Rente 
ao Chão», de José Nuno da 
Câmara Pereira, e para a qual 
«Vídeo-Roteiro» chamou a 
atenção. Anteriomente, no 
Halley Hall das Amoreiras, 
integrado nas festividades do 
cometa, passara «Eletronik 
Vídeo». em ambos a música é 
da responsabilidade dos 
Telectu. 

É esta relação íntima entre a 
música e o vídeo, a conceptua- 
lização da primeira que se 
transborda para o segundo, 
que caracteriza um dos aspec- 
tos mais significativos da lin- 
guagem — é justo falar de 
linguagem — de Vítor Rua. É 
ele mesmo quem nos diz: 

«Da técnica de som passo 
para uma técnica de vídeo, 
conseguindo exprimir-me 


através de efeitos similares. 
Por exemplo, enquanto um 
guitarristas faz um solo, posso 
distorcer o som. No vídeo dis- 
torço do mesmo modo a ima- 
gem para sublinhar uma certa 
ideia. 

«É bom ter toda a minha 
experiência de músico para 
poder tratar a imagem conve- 
nientemente, de um modo so- 
noro. Os realizadores portu- 
gueses têm uma imagem, e por 
detrás metem-lhe uma balada 
ou uma frase teatral, «onde 
vais Armanda!», estragam 
logo tudo. Eu faço correspon- 
der ao gesto o seu som.» 

Depois de uma primeira 
fase de vídeos electrónicos e 
de poesia visual, Vítor Rua 
deitou mãos à narrativa. Re- 
flexo do que nos acaba de 
dizer é a total ausência de 
diálogos nas suas histórias — 
«Overdose Crime» e «Alien(a- 
do)» — e o recorrer à música e 
ao som para caracterizar as 
personagens e as acções. A 
ideia de perigo, por exemplo, 
é assim explicitada por uma 
sonoridade e não por uma 
fala. 

Diz-nos o autor: 

«Não uso a palavra falada 
para não atraiçoar a ideia dos 
ambientes que pretendo criar. 
Para qualquer informação adi- 
cional utilizo a legendagem 
que não interfere do mesmo 
modo no audiovisual. De resto 
a compreensão através da ima- 
gem e do som é uma questão 


de encontrar a noção perfeita 
do tempo e do ritmo, nem um 
segundo a mais, nem um se- 
gundo a menos». 

E continuando: 

«Há uma questão importan- 
te que se prende com o input 
time (tempo real de gravação) 
e o output time (tempo útil de 
pós-produção). Nos clips fil- 
mam-se trinta segundos para 
se aproveitarem cinco, ima- 
gens de impacte que servem 
para vender. Eu utilizo exacta- 
mente o sistema inverso, com 
tratamento e repetição da ima- 
gem, alongando-a na duração, 
servindo a ambiência especial 
da nossa música.» 

Mais uma vez são as noções 
de escrita musical que são usa- 
das, o eco ou a reverberação. 
O vídeo como parte integrante 
de um mundo audiovisual to- 
tal, do qual retira a sua pró- 
pria linguagem, e porque não 
dizê-lo, a genialidade de Vítor 
Rua. 

Resta acrescentar que o 
nosso entrevistado anima 
actualmente a «Documenta 
Vídeo», que pretende consti- 
tuir uma videografia e promo- 
ver o intercâmbio das obras de 
vídeo-arte portuguesas. Uma 
iniciativa que se reveste do 
maior interesse, que poderá 
vir a servir de veículo de trans- 
missão desta expressão tão 
marginalizada. Para os inte- 
ressados o contacto aqui fica: 
Rua da Imprensa Nacional, 
83, 2.º-Dt.”, 1200 Lisboa. 
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O Story-Board de «Electronik Vídeo», uma linguagem mais livre que o cinema 


Fernando Soares, Paulo 
de Carvalho, António Pe- 
dro Saraiva, J O. V. M., 
P. M. V. V. e Rui Rodri- 
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Orientação gráfica: 
Edmundo Tenreiro 


Os Telectu em concerto: em primeiro plano os televisores 


DE VÍTOR RUA 


(FICÇÃO) 


— Overdose Crime (dedicado a Kadhafi 
— O Alien(ado), 20 m. a ), 17 m. 


— Auto-Loop, 7 m 30 s. (A. 
Amsterdão). (Actualmente no Festival de Vídeo 


— As aventuras do carro amarelo, 1,15 
— As aventuras do carro amarelo, 11,30 m. 


ii » Alberto Pimenta, Melo e Castro, Fer- 
nando Aguiar, Eugénio de Andrade. 
(Pintura) 


— Palolo, Gracinda 
co Aa M Candeias, Luís Camacho, Carlos Barro- 
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Luz Soriano, É 
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